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AGONTKGIMENTOS DO RIO GUNnE
Escreveu ao Jor-ruxl., do

Rio, a seu correspondente em

Montevidéo:
-De Rivera recebeu- se o

seguinte telegramma, de 17:
«ESlá na Cuch.lla Negra

orna. forte columna federalista
commandada pelos chefes Ulysses
R 9ver bel e Mano�l Machado.
São de mil amil e duzemon ho­
mens hem artnados, parte com

armas do systema Manser, se

gnndo por aqui se diz. Esta
colnmna será provavelmente 10-

corporada a Salgado e a Saraiva.
Em Alegrete está outra força

de mil homens, com .aandada

pelos ceroneis Vasco e Cortes.
. C(lns'� aqui que de Sam'An­
na sahuão forças do coronel
Firmino de Paula e de Atallba
Gomes. As bngadas de Elias
Amaro e Motta estevão nas

�rol.imidad�s da estrada de ferro
de Bsgê para o fim de protegei
a, por quanto parecia estar

ameaçada por alguns grupos
revoluclOnarios.

.

Na Serra tem havido JoLa em

Passo Fundo, Soledade, etc.
Dizia-se fôra dasLmida um!!.

peqnena forca pollclal di riglda
pelo general Telles. Dos cinco
enta homens de qoese componha
essa partida só escaparã,) dous.
O general Isidoro acha-se aquI,
em Rivera.

Em Porto Alegre tem havido

algumas prisões por assumptos
pol!\ecos••
-U 1J telegrafima de Sã(J

EugeniO d,z que S:Ha!Va e Sl�­
gado conilnuavão naG proxlml�
dades de Quarah m com perLo
de lles mil homens.
Lr-vres 20.-Sa,be se aquI

que proxlIIlamente sahirã' forç 's
para bater Gomercmdo SH3IV:l.

De Mello escreve·nos o nosso

eorrespondenle em 14- do cor

reme: A' ultIma hora -Acclbv
de receber 6arh de ArL!gil.s, da­
tada de hontem, em quo me

commanlcá) as fegu ales Dotl

PROPRIKDA.DB DE

MARTINHO CALlAOO
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S I 't 1 des vsmente sobre (I sssurnpto do de e fraternidad0.- LUIZ PHBOsr contra-almirante Saldanha da Gama. ur, como nesta capua '_!!, d- pessoal da guerds-mcria da al-
..
I,IPPE DE SALDANHA DA GAMA, »

I

.
. I peito ds s preoccu paçofls e o.."

_

. Daa;'�s ,em seguida do�s .offi., suas famílias, não póde ha�er fsndega, aquartelado na i1�1l'cios dl�lgldos ao sr.

mlillst��1 mo�ivo! s�m offensa aos bi'lO. s das Cobras, com a segunda via
da marinha, pelo contr a al.ml da tnstituiçãn, para sffsstar os do vosso aviso n. 2031 de an­
unte Saldanha ds Game, dire- aluamos da Escola Naval ao te-hontem, cabe-me repetir-vosctor da ES,c�la Naval:

. í único papel que lhes p6de ca- ser destituída de fundamento a
(i Sr. �hnlstro-Em aVISO n. ber nesta lamentavel conjun- reclamação do respectivo sr.

{80B, datado de antahontem, ctura, qual seja ° de smorte- inspector da alfandega,. por­renovado hontem em segunda ccdor dos terríveis effeitos da quanto não tive 8 menor Inter­
via. e hoje e� ter.ceira, me. au- contenda, servindo de g&rantia fereneia, nem dei a mais ligei­torisastes II licenciar os aspiran- á importsnts porção do nosso ra ordem � pessoal algum da­
tes li guardss-marinha, �fim de estabelecitueuto nav il e guar- quella repartição. Com ° quetr��quillisar �� respectivas Ia- dando os companheiros de ar- fica dito está respondida li per- Consta que, tendo sidomiliss. Por falta �bsuluta de

fias de to Ias as classes, que gunts cons.ante do final .dopessoal da secretaria desta es- estão cahiudo na luta, atacados mesmo aviso; mas a resp nto suspenso das funcções docola e até de material corres"
por moleslÍii ou feridos pelas desta pergunta, consenti aqui respectivo cargo, pelo com­pendente por estarem Iechados
armas. O contrario será tirar a dizer-vel-o, que situações hs no mando da Divisão expedi­os artigos e srmarios, não pude esses alumnos uma missão S8- publico serviço e com psrticu ..

clonaria, o admínístredordar lpg? a devida resposta li
crossnta, que elles já estão laridade no serviço militar em

.este aVlSO vosso, o que vos fiz concluindo ha quinze dias com que não pode recusar se de in- das capatazias sr. Thomazexplicar verbalmente. o vosso mesmo consenso, será tervir quem está mais em po- Tenorio de .álbuquerqne,Sr. ministro, ao rebentar da impedir aié s marinha do fu- sição de Iezel-o, embora s�m fôra provisoriampnte no-presente revolta da Armada, turo de recolher ao menos os prévia autorisaçao de superior .

Irespondendo a uma pergu�ta despojos da marinha do pre- autoridade. Esse CilSO deu-se meado para servrr aquel edo sr. Chefe do. Estado MaIOr sente, tão fundamente turbada agora mesmo na presente c�n- cargo o sr. Nuno d, GamaGeneral, �eclarel que na pr,e- e minada quanto o exercito de juncturs que tanto nos aflhge d'Eça.sente conjunctura nada mlll�, terra pela paixão politica, ino- a todos. Foi por obedece.r R este _. -

nem nada de melhor poderia culada nas veias das classes principio. aliás fundamental, E3a"ta1h.ãofdzer do que salvaguardar dos militares do Brnzi! desde ii que á vista do reclamo dos pro-effeitos e couseq uenciss da re- revolução de 16 de 'Novembro prios offlcises e outros residen Está sendo organisadovolta a escola e seus alumnos, de 1�89. tes da ilha das Cobras, sem pré n'esta capital Q batalhãoque são neste momento li espe- Finalmente, sr. ministro, da via sutorisação, corri e sem he- patriotico, que tomará oranç,a unica da m�rin.ha e di

lautomsaçãtO do licenciameu\o, sitação até aquella ilha pua nome laureado do bravo.patna Posso repell.r alIl::h ago lal como a cOnCeOf\sti'S, não de- f\bafar li revolt� dos ga1ég.dei·. "- c�fi o mesmo :�o�ceIto e com li

I sejám os aluma"f.s apnvei\ar- xados sem guarda e sem ali- cathartàeni3() f/Jer n a n d º-..:....... !mesma ?On�lCçao do �e� P�d SEl, senão r.om rar�S,sl[na, exce· mento durante qu:.tro dias 6, W.aohado� o het'óe do Ito-pel �e duec.or desta eSL,oh.
pçõ,.s. Quanlo ar> hcenClamen 7, 8 e 9 do corrt'nte, o que roró.�lOguem da Arma�a zela
lo obrigatorio, permitti dizer consegui uni('amente com a mi-�--,. .-_.maIS do que .eu ,os. �nos e � vo-lo desde já, impor1aria ta - uha presença, que puz ler�o ULEGRAMKAS ESTRANGEIROShonra dest3 IoslltUlçao,_ qu� e
vez fim arremessar irresÍsLl vel- a�) saque nUI �asas da referr�a Lisboa, 4 de Outubro.-Foi decla-o berço da miHinhae ';enl1o aln-

- mente para a puaDa urna parle ilba e no qlurtfll do batalhaI) radoinfeccio�adopelochorela-morbustimasatis.façáodesaberque estel·llotavt:>l, amaiorl:'r,art� do cor" naval que retirei 8S familia8 o porto ,de LIverpool. . .I �. '
. ' Mad�Id, 4.-Tendo SIdo ne&,ado In-meu se,nlimento gera. m�nte, te- po, e eu não creio que e�leja all moraaoras, provendo a mm-, dulto ao anarchista PaUas, fOI eUe ho-conheCido pelo B!ilZll InteIro. no VO'i.O espirito, n: fi n,) pen tas desampararias dos respecti-Ijeexecutado em BarceUona.O t almIrante Custo h f.

.

l,�"� l'f)' -No combate entre as tropas hes-,

sr. eon ra- -

,allf\ntü do gov<',rno, l(jnge de vo�. c e es vo� os .necuslSuf l

SI<panhOlas
e 08 kdilas, em Melilla,dlO de Mello, actual chefe da

applacar os animE s, ainda mais melOS de su.�'Jslstenru, q�o re�- aquellal! tiverar;n 32 mortos e 84 �eri­esquadra revoltada,e que qu�n- ai,tal com lal elem 'nlo a f,J. I. bd�ci a selJUrl:lnCl do nOSpi- dos e �s�eB mUltas,c�ntenas de balx�.b d .,
" Oh' ,. " i Ma�1rId, �.-NotIClas offl.cla�s hOJedo mem ro O governo por g:ieira em q.ua ora �e lo.\o:nmfill ta! da mann a, c,nde eIIst.am recebIdas dIzem que 1.200 kabl1as e8-duas vezes suspeitou da úorrec-

lantai VIGas prel'losa" tania'> eerca de duzentos doentes, sem tão sitiando a praça de �el�l1a.l'·ão de minha conducta, maiS \'lda, de irmão') E Sf\ p'or a a�o' contar o resl)ectivo pessoal, Nd° acamdPamen]tdo dct0sInhdIgenahs, os't
,

bl' I
. -, ..

.... ca averes 08 so a os eSl)an oes�arde velO dar pu 100 e so f\�- i duvi.ials da veracioa!e lÍo qu�. que salveI os d\q.ues �bQndo- foram mutilados e �staquea�os.oe teslemunh) do contrano,
avanço viilde VÓi mesmo veri- nad.o� dur,mte oIl!) LIns, gll E� Malaga.e Sevilha reall,zaram-set oprl'a escol·} e em pre- �. ,

- J t' d' II d r "pectivo meetmgs e resolveu"se pedIr ao go-
nes iii pr �

wa? ,Ia exa'çao \lI) meu a�ser ran In ,) a vo a o e.� •

vernoquedeclareguerra ao imperiosenç!! de todo o seu pessoal t.') ou mandai por \6s a'llori pessiJal p3fa .l sua llmpe�a (� de M!!:rrocos. . .reunido, e v6" mesmo o con- ,! i ri vos,a confianl'a c0nserv�cão que promOVI li
_
Pfl.rIS, 4.-0 govArno teve Informa-l ,a e '":0 ' "

"
'li'

, �
,

. çao de que o explorador Georges Mul-firmastes verb;;lmente em lUa
RepIlo, sr. mlnlstru, no do t!'anqUlllldlde dos moradores

ler foi assassinado em Maãagascar.voz ha be:n pouco tempo. lorosG momento qu 1 I!!ravessa- das ilhas do G'JVernadof,e Pã Paris, 4.-0 sena�or Melme co�-N"o lerlhl) P"l'S outro em- Ih."' d ·t·' ernfim (lU' e o;ten"l P es- prou ao sr. Jl>seph Relnach a proprle-
lA • v,

mos, a me uur ga antl!l I) cor que a, ."" ,tA �

dade o_o jornal '«Republiq'le Françai-penho neste tri'*l momento
po úe alumnus da escolll naval tou ;;llendendo al!ld� mesmo se».I, .senão conservar os alumnos está no aquarlf'laffi'lnto tl3esco. em hce do geral levante da -,Esta �endo m�taurado prOCdsaodesta Escola illesos e puros de l�, sob a minha guarde. e sob o nossa esquadra, li variados pe �ffe����ll��B;�e����dí��:"s::.guac, porimmiscuiçãO nesta lutá fr3tri-
Ulell direeto influxo. Não h� didos dos vasos de g 'eua es �erlim. 4.-CommunlCam de Frei-cída e sangrent't, que amargura 't nAnnuma J" 'tau 'ia de trangeiro.i ora surtos neste por- r!r�ch�ruh(l que ali acaba de chegar o

b m� O v

.,

i!c. v

prmclpe lieBlsmarck, em estado gra-O paiz inteiro, IIlllS tam em mlnha parte, h� lao sómente a lo. vissimo.qU9fO acreditar que não haverá veritl�açá') de um filcte resul- Todos estes factos estão hoje ,Berlim, 4.:-0 pri��ipe de BismarckIh 1'0 de cO[JSegulr este J fi .' fOI reconduzido a Kls'ungen,por causaill8 OI.' me tante Qa con 8 'Çl e e�hlma re- no dominio do publico e vós do seu esta.do melindroso_ Receia-sefim do que mantendo os mes ciprocas estabelecidas entre o mesmo tivestes em tempo de desfecho fatal.mos alumnos reunidos e aquar- director e os me'-mOi alumnos tod()s verbal participal'.ão. A Roma, 4.--Preparam-se festal! em
-

1 d b' h 1VI'· '
.. Taranto e Genova para recepçao daçao. te a os so mln a peSSOQ -

em qUiiSI dous annos de eons- falt!i de prévia autorisação para esquadra ingleza. O rei HumbertoElias e Pedroso está') aas Pe gil!lrJcia, até complet!.l ullima- tante convivio. Ouso esperar levaI-os a cabo. acredito, fica comparecerà.d AJt• II f"I' DO u!a 9 Pt3- l'·a" O _Jo confll'cto Accresce ser II .

't d I 'd _.,' . I -A divisão alpina terminou os
ras aS,l I v

• .. u , .

q u�, em yls fi eS�II�. cons� e J uSdficada pe. II mesma. urgen- exercicios de defes!' das montanhasdr080 derrotado pelas forç:is ,de Esc�la Naval _uma inst�tuição raçoes, dlgnar-vos-hels retirar eiá do occorndo. PodeIS talvez ufronteira franceza: ,Jaca Tigre tendo Ido dar ape a mIlItar de enSIno supulOr, de
vossa autorisação. No caso con- j·ulgar meu procedimento por Roma, 4.-0s,preJulz08 ate8go�a'

d hem promptas as n(lV�s· .

I j . caus,dos pelas Inundacõea na ItahaPiratiny.
"

00 e �a..l .

• e;.

tlano, eu tereI resa va o ao diverso modo, mas p�r mmha são colossaes. �O 35· de infanterla I7sta no gera�oes �e officlaes p�ra II

I menJ�J �m �ace do Governo e parle ouso crê r ter feito �essa Copenha�ue, 4.-AbrlU-se com. to:d M G es quasl di" nossa marmha de guerra. Os do patz mtelfo a mlDba pes- cooJ· unctura todo bem possIVeI da solemmdade o parlame_nto -dinapasso e afia I)m
I finos que são da mes h! .

I
.. ,

marquez.
.

ado ela variola. seus a u ,
,

I sral respoma\JIhda ie em re. a· no sentido sobretudo de garan- -Es�á decidido ?-�1)&8amento. doZUDE pP AI . eçaram ma. procedenCIi1 . e da meSID3
çãO a quesquer consequenela� Lir tl salvar da nlina notavel czarew1Ch com a. prmcesa VictorIa de,m orto egre recom e.stupe q1le os das Escolas Mt-! que 'possa vir a ler a. execução porçáo do nJSSO estabelecimen- G��:�os.Ayres 4 -o sr V'alentin

as �lOlenclas.
d

lUares do exerclLo de ter!a'l" de semelbaul,e medUla. Sauje lo n4ival. Virasoro demittlo-�e do ca;go de mi-Para a barra d� Es�a l)le�tão
nas mesmas condlço�s f.l frat�rnidflde.-Lulz PHBLIPn

I. d: d ni8trodasrelaçõesexteriores.seguiram, além do 32 o ii de deises e apresentam, ter ru!HS! DE SALDANHA DA GAMAJ). Devo c?nc Ulrh Iz�nd o que,
infantaria e artilharia. ou menos II me:ifia Idad�, e se 1 em t�do Isto ten.? ti o co�o 'O verdadeiro filmo la.ESlá vedad:l a sahlda da barra! este� podem estar em act',vo I . ,-

, prestlmo,sos e �e..tlC'ildos aUAl- raguá, o mais forte até hoje
Para \odo e qualqaer DavlO serViço nesto momento, aSSIm «Sr. llllUlstr�) d� �a�lDha.- ba:es os propnosEalulmn�s � eonllecido- só .na charutaria Li-
mercante. , :�?� �a��os d� �io Grande dgPorque tenb.ui. 1!_l�lstld� 110" iilS pesso�l desl� _��o_�� _a�. ���r.�Sl.. ..Jr. ....... _ ,_ � .. _'

Desterro- Sabbado, a d8 Ontnbro de 1893

cias:
No Rio Grande e Pelotas pro

cede-se a activo recrutamento.
O general Tel!es,apó� a der

rota de Porlllgal,retrocedeu para
Bagá, onde se acha, c'om hlta
absoluta de meios de moblllsa

ALFANDEGA
A.ssumio hontem o caro

go de inspector da Alfan.
dega desta capital o lo es­

cripturario Jda mesma re­

partição, sr. Julio Augusto
Silveíra de Souza.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMMERCIO

� ..
llJlO""'\E!�

enll".<'i"e�lí)on-I
n ada disto foi embaraço a esse congresso, em votação nominal,

oent.e en.. P nlí.�ii@l pa.ra atLque inaudito ao regímen ferie- haver declarado não ser objecto
-' ...DUDeio@; e reC'a,,'I{H1\!i<l rativo, a essa traição descomm a- da deliberação um projacto apre-
o sr. �. e-...<{.lH'e� te, 't"na' n al ás íua.ituiçõas republicanas. sentado neste sentido; a prisão de �
LaUU:Ulll"t,ij1"a_ ,'l .• v, L I E os governadores dos Esl.ados dopurados fl sen�dores, lev.ada a Conta hojemais um anno de idade

iam cahin-lc um a um sob a pres- effeito com 11 mais brutal vio len- o nosso amigo sr. João Francisco Re-

Carnar'l dllí;, ')Cpll� ar' OS "ii? e-rnagadora il sangu inaria das cia, contra expressa dteposiçao ] gis Ju.o.brl sócio da casa commercíal
(AJ V'J.lJ I I)' b uonetis Ioderaes. do a rt. 20; a creação de em pregos I

de ltegIs, SIlva & Saldanha.desta pra-
Discurso pronuncívdo na ses ão de Em Pernambuco apparalham- pabtícos remunerados. cr:ntra o

ça.
.

ReporterJ.6 de Setembro de 1893 . e Iormidar eis elementos de resis- disposto no art. 34, § 20, taes i
(Gonl nuaç/i ) tencia contra a politica tenebrosa como D.S de omlssar.ios pol�ticos, inOVERNO DO' EST 1100O SR. EPITACD 'Ei5 ,A:- S' 0.' h vice-presidente da Republica. os �>l ajudantes do vice-presidente J L 1l

factos que acabo cl-' "?"n ar não -S. ex, tão arrogante em face da Republ ica, cujo estado-maior
fossem SUffiCI�,ltBS �� ';1 mostrar dos fracos, quão tirnido em face já e duplo do que a lfli creou , os Administracão do exm. sr. tenente

que s, ex. adhe r I.'Q golpe de dos poderosos, apre isou-se em áf:l ínspsotorea de consulados, os Francisco de Salles Brazil

estad«, eu pod rt meu turno, assegurar o seu apiio mais deci- das directoria sanitarta.ete., etc.:
formular G argu-i, ;0 contra nós dido e mais franco ao více-gover i\ concessão de amuíst!a aos re-: IfIPEúlENTE DA PRESIDBNCIA

tantas vezes lU"l . ,iq pelos illus- uador do Estado, appellou para o voltosos de S. Paulo e Mmas-Gs- . Dia 11 de Outubro .

tres defer:sor<>s c' gov.emo. A seu patriotismo afim da que SIl raes. contra o disposto no art. 34, I . .

falta das nossas r�naturas no conservesse no poder, chegan Io § 27, depois de s. ex., em despa- Ao vIce-presId.ente da Assem·

manífastodocin;' ssoc.esolvido. até li pedir nom.iaçõss de protegi- cho á petição apresentada peloiblé�.-:-Commumc!lndo estarem

neste d icumeu • l�"
.

.ó veio á dos seus para cargos cstadoaes ..• nobre deputado por Minas, o sr. i saneeioua-ios os decretos ns. 26,
tona dos acont�lw r �,'no dia O SR. ATRES BELLo:-Tudo isto d.. Alexandre Stockler, ter reco.!27 e 28.
subsequente ao » \,,1,;"11"1.11 da re- é exacto. nhHc_ido que. el'a isso uma attri- i Ao inspector do thesouro.­
volução, tem sir . g", em pro- O SR. EPITACIO PESSOA- ... (', buiçâu pnvatlva do congresso na-: Communicando qUfl o dr. Joa­
va ínceaoussa \ir. 1 ,:01; .. conniven qu snuo O f2C'JDhGceu de todo �lOnal; a :eforma arb.traria dai! quim Lopes de Oliverra roas.
Uill. no golpe d:! est ..0, e,o que é tespercebido (J tranquilie ido ,

onze generaes de mar e terra, sumio, a 22 do ruez ultimo o
curioso, nos tem sido lança àa em mandou �depol .. & "iolentam0utl3 Cuntra o UISposto no art. 76, a I . . ,. ..

'
..

rosto, principálmentd por aqudlf's palas armas da Uailll),. dem;ssão imposta a tr'es mambrosjex.erClclO de JUIZ de dIreIto de

que,'sendo fillitares, füram logo Traição abonimavel. cuja in do.supremo tribunal milit.ar s ai
TIJucas.

no dia, immsdiatQ apresentar;'ie ci.ig·flIdade a llnguél humana rocu· dOIS membros tio maglsteno su· j
ao quartel-general, obedeçflndo e S:l-�e a qualrficar, e que custou perior, contra o clispostu no I1rt go REQUERiMENTOS DESPACHADOS

acatanào assim as ordens do di- ao heroico estado o ma.is barbar I 72, ref lrmas e domissões que aia- Dia 11 de Outubro
ctador, cujo pú1el' e Colija lf)giti- mortic!Qlo de seus filhos, catas da hr,ja p9rduram, não ob�tante a Antonio Rumpf e Agostinhomidado desconh,(íéiam.· trophe immenila em que o sangu :unnistia concedida pelo con- Ferreira. -Informe a Cllmara

POlS bi'm, o sr. V'lca·presidente pernambucano correu em borb!)- gresso ...
da Republica lambem 'deixou dA tÕflS, arrast'lndo em seus novellos O SR. BELARMINO D!l: �1ENDONÇA.: Ml.\nicipal de Hajahy.
assignar o m&nifeato do congresso rubros os crepes da viuvez e as -E a reforma de muitos outros Antonio Lombardi- Infor-
nacional, quando a sua qualidade l'igrimas da orphandade. (Muito officiaes. me a Delegacia das Terras,
df:l pNsldente de uma das casas bem.) O SR EPITACIOPESSOA.:-E' exa. FraQciseo Pomllrolli.-Infor�
do PodAr legislativo, quando a sua Na Ceará, s. ex., dese3p'3ran,lo cto: a ref"rma de vinte e

tautosl
me Il Caooara Municipal de Ita­

qualidad!3 de viee-presi/1ente da ie cungegair do general Cl"rindo officiaes de torra (:) mar di>cretada iahy. .

Republica e de chefe da reacção a renuncia voluat,aria do SIlU car- dllrant� o estado de sitiO, a de- Fritn�isco GotlarJi Prim;) (3°
armada lhe iWpllnhi! O dever ID· go, mandou, jã não digo sem res· cretação dl reforma báncaria, despachfJ).�Iuforme novamen­
illudivel de firmaI' com o seu pdito á autonomia do estado. mas contra o art. 3�,. § 8', e isto te a Delegacia das Terras.
nome s com a sua responsabilida. sem respeitil mesmo á dlsclplml quando acamara Ja hWll appro· Domingos Cas[lgrand� (20de O protBst.O do podar' legislativo miliLar, que a guarnição de um vado em .ultlma discussão Uma despacho),-Infe)fme O The _

contra a dictadura triumphante. naviO de guerra alli estacionado refilrma dlvers�i, o quando ao
zou

(Ápoiado.� mUIto bem.) desembJ.fcasse [)ara auxtliar o� poder 6Xilcutl vo era Itvre a con-
roo

.

Assun' iô o governo da Repu- alumnos da. escola mihtar na de- vOC1ç'ão' extraordinaria do con-
Nicolau Bartholomeu Borg

bliea, s. ex. dingiu ao palz_um p,)�ição do govern'l.rloL 'E'o pala- gresso; eis, n'uma serie innume- (4° despacho).-Volte iO The­
manifesto em que eSMeVeu estas cio do governo foi b Jmbardeado raY.',1 de factos, o que tem sido a

Izouro.palavras: (lê) durante longas horas., e o sangue IllvlOlabllldaha :l,a lei sob o regi-
<I( O peIlSiltrl€ll1tÚ" diJ. l"tivOlUÇão cearense ílodoou as rua .. de For- ffien da legalidalie. PELA SECRETARIA

de 23 do corrente ... foi o resta· taleza.
.

Si lançarmo;! agora os olhos I Ao inspector do thesouro.­
beleclmento da lei. M�nt8r a in- No Amazonas, ultimo reducto sobre, o capitulo da Constit�ição P.edindo a de�olução dos reque­vioJab.lidada da lsi. .. sBrá para a que se refugiou O principio ,-b- q�e elipeclfica as garantias 101t-lnmentos de '030 Pepler e João
mim e meu goV'8fUO sacratlssiooo mocratlco da autvnomia d<1s 6st1· vlduaes, Ifemos encontrai o rodu- Schmidt V t ..

empenho, c"mo sel-o-ha i'llsp81ta,' dos, foi ainda a torça federal a zldo a um trapo Ignobd. a um
'

,

IS o qu.: os respeLll·
a vontade n1JciODal o 1), dos 0Sta- ancarr�ga'la de patentear á nação farrapo illdecor030, taes os gol-

vos ciespa\..hos fi('"m sobresh­
dos em suas livres li'lanlfdstaçõt>8 o resp61to do sr. vica·pre�idente pes que lhe têm sido desferid()s dos até segunda o�dem.
sob o regimen fddtlraL » !la R�publica á vontade dos esta- pela espa<1a prosidencial.
E mais adilllnte acci'eSCtmtou; dos em suas livras manifestações (Continúll) Dia 1'2

(lê) 3Gb o regimen falieral, segundo 11 Administração do exm. Ir. Christovã)

<I( A atlmin \stração da faztlnda phrase insidiosa do manl festo de coN§TII" rt..ÇÔE�
Nunes Pires, 2° vice-presidente

publica, com a m::lií> severa eco- 23 de novembro. Circuhr. - Communicilndo
nomia e a maior fiac1lização no Na Bahia, em S. Paulo, no Rio

O Angico com Toh'l e GUfiCO qu�, achando-se restabelecido
emprego da ['(\nda do E-tado, de Janeiro, o banqlleta da legali lie !huhveir!.l cura radit�glrnen· de seus incommodos de saude, O Mercat\o de café
será uma dUJ mính'is maiores dada foi alUda feg:J.do C)ffi o vi- te.

__�__ reas�uwio, hoje, CO�0 .12° vi�e� Lemos no Diario ÇFo.
preoccupaºõ�:;,:. I nho generoso do sanglIa brQz:-

O go"erllo do E�lado da MI- qPrueeSIldhe,jl1fte! a ilddmInIlstraç.ao, Flua"', de S. Paulo.'Eis, em rrs mI, I) p DgI'ar".m'\ 1�lro; 8 í:Hl:i Matlo-Grosso, onde • , "

, G."Ll". '.
J 01 passa ii pe o VIce- S b.

'

di) seu g()Vbf, '" \ltd �1, t verdadeira;) biit !lhas ensanguen Q S ,1 �d; comp!ou p(lr ....... oti pre�ndente tenente Francisco de ',a ern8S que Importantes
�(;onomia-, fXr-r s ';') .da q'le, taram o sob u,(',iona.l, o gOV"fDO 100:00 )$, ao gllverO{) L11eral,' Sa lies Brazil. negociantes de.'iLa praç'\ e de
sr. viCe-pr(:lSiri, nt' ,1, .R 'PUbllC, g�lm\llo)l! <) appetite embotado o qu.1ftel de Loba, em Ouro Pre I __

Santos soliCitaram a imerven·
em breve SGÍJ í t ) ti !1. dC1 sen� 1\000 ú e8qu�rt("jHnento e a coa.ção J

-

d d d d
tinella do thesOM a, q '. 'l, em I" pi',�ion(ljr(ls inerma3. (Muito lO,_ para aqu1!1elam:nti) do t·

. MOUST�A OA PU�E
..

ça'l o r. pre�1 eole � estad'l

momento dd i[)! Z 11St \. ação, I bem.) ,�I)i po de p Ii,cla. • Um�o medicamento: o EliXIr ao ser!tldo de ser permlltlda a

entendeu que o i:'"'Ô i!tJElZ sr bre No �lltanto a matula mar cena-
--.-.--.....----

.

de Velame e Guario, de Rauli- passagem de lelegrammas mer·

o adversarlO sr;;, TI. d gi.1 de �ia cJrda pre3surosa em defesa Em Lisboa 500 operarlOs sem veira. cantes de Nova-Yolk e do Hl-
um chl:ife de Est,ado ...e s. ex. Era uma. reacção popu- trabalho corn�çaram a percorrer

---,

vre para o R,o e Santos.
ObM1rvou S. EX. lcl' I. P ·ogram· Lar c' ntra o golpe de estado, ti· iAS rU:18, precedidos do uma b n- SUBSIDIOS PARLAMENTARES Graç3s á prohibição actual,m�? PÓz em prat ca, pnsarnento nha-N� o despej) de affirmar. Mas

da re7nlução d" �3 No rnb"o? '"Ira uma reucç,ão popnl�r em que
dtllra e pedmdo pão,. em altos Na Allemanha os membros os compradores nãll podem vir

Quo o dIgam o' f ,,�o::; post�:Jrio· não appar€Jcia um só homem do grao5. Iniorve·o <.i p,)h�ia p \f a do parlamento imperial não re· ao mercado, qae tem estado por
rei) a esta dat1, q 1 o diga a con- pOV,lj era um reacção popular ,llspeisar o g upa, e houve dl- ceb'iffi subsidio, mas gozam de iSSO paralY5ado, limitando se os
scienCla de oalh fi ,de VÓ5, que, que só explodia depois de annun- versoS ferimentos. passagem gratuita em todos os expl)rtadores � peqaenas com.
intimamentf), vos ha. de hradar clada a victocia da revolução caminhos de ferro, para irem pras já em execução de ordens
que jámais, ú0st l)�lZ, a Consti- nesta capital, era uma reacção Com o auxilio de uma lam- ás sessõe, do. reichsLig. t'" .

tuicuo fOI tão v Ia'!, quo jamais por.lUlaI' contra o golpe de estado, Na Ausl 1 • 'd' 'd
ao Ig�S, Ja por conta propc!a.

I d Padadasuainveol'a-o Lo'zBou. ri} o SUOSI,lO e e Ign d x
neste paiz, o dlSjJJ3 iO il galos quo, em todos os pontos do paiz, " , ".>0 francos e 80 ' l

oran o as co\açues estran·
dinheiros publle":; J8umiu pro' entregava a direc�ilo dos nego- tau ':le SOlbollile aC:lb\ de re- "'.

d
cen Imos "por gI3IU}S, não podem slles fazer�" ,'dIa e presença e os depu�a,porçõf,JS tão assJIDb�,'}�d, cios publlcos aos mais extremados solvei o proolem} da ph)logra- Lias 'êrn ajuda 'd t com seguraDçl negoclOs em e8,

A primeirô. prt>vJ. que o sr. apologlstas do �olpe de estado, pbH O fnnd0 do mu e de tirar! tran�porl�.
e cus o para cala avnltadl sem dar á� ope.v.ics-presídenta da Ret'Hblica deu Sr. presidente, ii deposição dos d h b

e

a nação do vtdor e da sincorldade governadores dos estados foi o
ao VIVO o retrato e seus a i· No grão-ducado de Biden os rações um carater aleatorio e

de suas promessa') foi a 1eposiçãll prenuncio do que seria a inVlOla. tantes. deputados rdceoem i5 francos de especalação, Impropria do
dosgovernldores dqs Estad'iS. btlldade da lei para o gr)Verno da POIS nem os peixes ",scapa- por dia e dinheiro para trans commerclO serlO.
Para cada um dos Estados s· ex. legalidade. Vlctori030v,ne,sh cam. rão da pholograph,a instantanea? porte. Nas cilcomslancias ac�oaes,mandou um emis�ario politico, panha ingloria. deshumanituia e A camara alta não tem subsi· quando ha já grande quaotlda-� av!lHad�, ajuda de custl) e criminosa .contra a constituiÇão e

F d tr d d dio. .de de calé no mercado, �om co ..pmgues
.
venclm-entS'ls, pagos com a Republ!Cll, o sr. vice-presi

• oram eml 1 os os resre- Na Baviera Oi que moram
os tllohelros do povo, encarregado dente não encontrou mais peias a

ctivas cargos, ná Directoria ge- fóra da cídllde da. dieta têm Ja venda os particulares e o

da promover a deposição do go- seu arbitrio De então para cà ral dos correios, o 1" official t .\ 12 f
commerclO contavam Dataral·

vernactor respectlvo. as Violações da lei e da consti- Luiz Nunes Pires e os 211 offi- passe g�a UI () e. rancos e
meD.le pl;\ra entradas de diohei.

A letra. d� Constituição, os llliçtio se contam pelos dias de ciaes João �hria V .!lada res 50 centll�os. por dla ue sessão
ro destmildo á sola��o de com.

Protestos IndIgnados da opinião el'.istencía do governo. J é H 'd M 1<'1
-

'
a que aSSIltlaem. "

os • IS. IIrDe tl IX 1 elusS. N B l'c H15 f proml'ssos anterl'ores est tnacional, a desordem, a anarr.hia, A. aposentadoria forçada de I
a e gI a, q,,,, rancos por , e es a-

desorganisação llbertiCida da 'dois membros do SUpremo tribll, 08 mais aromaticos e agra- mez durante as sessões, para 0$ do de coisas é funestlssimo e

"I\ca, o sangue. br:A?!l(mo a nal federal, cuntra o art. 37 da daveJs cigarros são os da charn-Ique moram fóra de Bruxellas. milito perigoso.
�rsas caplLaes do palz, ConstitUiÇão, e isto depOIS dOtaria Linhtu·es. I Na Búlgaria, 20 francos po� N� v�,!!os �m qU'e os tele.. ··

PARABENS
dia para os que moram fóra d
capitai, e f5 para os que mo

rsm na capital. Têm ajudada
custo psr a viagem.

Na Dinamarca 8 francos por
dia de sessão, transporte e en­

trada gratuita no theatro Real.
�o Egypto, 90 libras egy­

petas par a os que moram no
Cairo e 250 psra os de fóra.

Na Hespanhs não ha nenhum
subsidio.

N ii America do Norte, 25.000
francos por anno e ajuda de
custo para transporte.

Na França, 9.000 francos por
snuo e passe nus caminhos de
ferro.

Na Grécia, 1.800 francos por
sessão ordiuaria e 1.000 por
sessão extraordinaria.

No grã '-ducado de He�se, f2
francos por dia de sessão e BjU·
da de custo para viagem.
Na Hungria, 6,000 francos.

por anno, 1650 de primeiro
estabelecimento e passe nas es­
tradas de ferro.

Na Noruega, 1.625 por mez

d� presençil,U francos por dill,
Vlllgem e BJuda de custa. Em
caso de doença, são tratados
gu tuitamen te.

Nos P�izes BoixoS,4.t50 fran­
eos por anno pHIi os membros.
da camara alia e 20 francos
por dia e transporte para os
m �mbros da çamara haixa.
Em Portugal não têm subsi­

dio, mas têm viagem gratuita
flas estrildas de ferro.

Na Prussia, 18 francos por
dia e ajuda de custo.

N I Inglaterra não tem subsi.
dio.

.

N� Rumania, 25 francos por
dIa e passe gratuito.
Em San, 15 francos Dor dla

e passe gra tullo.
"

N II S�rvia, 10 fra ncos por dia
e aj uda de custo.

Nii Suecia não têm subsidio
os IDerub'ro§ da camara alta. Os
J li baixa têm 14 fra ncos por
d ia de sessão e aj uda de custo.

RHEUMATlSMO
Cura completa com o Elixir

de Velame e Gutico, de RauU.
vei,••

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



DEOLARAÇÕES

JORNAL DO COMM'EROlO
���������������������������������������������......������������
,

grammas commerciaes em 110- etori.a �lcançad(i pela .esquadu ! O resgate será feito de aecor·'1 CALVES. ,(Ach�vam-se competen- ta Comarca de S. Bento do Es-
guagem clara, vi�d03 do exte- brasileira a 29 de Julho de: do com a segulDte tabella de! t�fBnte Inutlllsada� du�s estam- lado de Sants Caiharma.
nor possam prejudrcar a se 1826, Buenos-Ayres mantevc-] amorusaçào annual: I pi

has .de duz�nlo reis cada uma.) Faço s ber aos que o presen-,

d f' meio le' . Em cuja petição proferi o seguiu-
c

gurança d) governo. s,e na ": e�slv8,�. p,or ,

:i�:De 1894 ti 1898 500 titnlosllte despacho. Autnade , co�o r e- te editai Virem, que,achando S3

Demais, conservando o tele- vis ,co.i!!>anos, tornara-se m .

-,' D tU99 1903 1 000 It
.

b 261" b V;Jg,\ o logar de serventuar:o vi-
ter rivel qUf� nUIlC? 1

e o a ' D íquerem, aja y, : e set-m iro

grapho trancado, .? governo fe-I Essas grsvissimes circum-1De 1904 } 1908 2,000 • Ib�����:�::�:��o:a:p!���I�,;c�� �;dl�r; dUJ 0dffici� deJ�bellão di)
re-se a SI meslDo,Ja augmenta��lstandas determinaram () impe-iDe 1909 a 1911 11),000 »

transcripto, f}i Iavrado pelo es-
U ic», �,lcla Ce atas e mais

do o pamco, DO elUefiOr,)a!radof8 partir para o t�e&troiDe19i2a1914 25000 » crrvão que este escreve o termo annexo�,a8s�a Ornal?J"Crea.dimiuuindo a SUl renda p�rqll: da guerra, s-hiudo do Rio deiDtl 1915 a 1917 40.000 » ,de proteste como abaixo se vê:ido por Decreto de.aO ue Janei-
paralysado o mercado balura Janeiro em 24 de novembrn, atEm 19l� 55.000» .«Termo de protesto .. -Aos vjnt�jro de 1834 e provido por acto

o cambio e não perce.berá o

gO-lbordü
da náo D. PEDRO I. NãO� Oi nbr,g\cionistaq acelt,�m os�.sei<l dias d? �ez de Setembro do da Pres.deucia da Provucia de

verno os direuos de exportação. devia ser, porém, mUit,O lungs I titules do �OV() ernpresllmo em � auno de ml,l OitO. centos 6

nove.n"17 de M?lo de 1886, que creou

AI' d f I d sua au " d CÔ te Logo em -I
.

, jta e tres n esta cid ad« ds Itaja- d d d
'

.
em ISSO, por ai:a e ven- ., sencia 3. r" ,', .uhstuuição BuS do actual, título hy em' cartor io comparecer> TI

e'.le re :'00, em v nu, e e eSIS,

das, os deposuos se vão 3VO!U· dez:mhro se,gmnle, estHldobnll,'por utulo sem prsjmzo dos os 'cidadilos José dos Rli3 e G •• ,te'c a ri., meS!Il:l officio reqne-
d .i ,« capital do RlO Grande, rece eu 'li" '. 'l I ",< "'1- M 1man o o que tra.a, n um mo-, - .

f ' l" .c,upons vencidos e or800iOS StH· r aldo Pereira Gonçalves, nela'I' I,! J".) 01�'í.lDe ,Iao . ance

di b o tmueradnr a mtausta nOlcIIlI' "
'

d d t 'h'" '" 'r 'Imento auo, ajX\ cerra no
d

.

f 11 "d' t teados ,Ulstra ores o rapte e JJlspera,u- \J mo, ivures e acceua pe I)

d I II e ter ii eci o íl Impera nz no I
' .

l ça d a Empresa Esperança M"ri ,- D id J E dpro neto nacrona por exce en
lia 11 desse' rn smo mez f A Comnaoh.a obnga-se a .e i '_

Ui
•

u a, c : - J' '::lVd (i) )\3 0,
,

I " e. - , f 'h
' 1

í
tlma de ndvegaçao a vapor, esta.- 'no d L' d 29 d M' dcla.

'_
n. Pedro entregou immed1-j COluer t,tu!"s DO valor de rS'j balecida no RIO de Janeiro, a d's-

(,w :i. a e ,e '110' O cor"

Temos a saLlsfaçao, porem, lamente o eommando do exer-! 2.000: 00$000, dos que tem 'Iseram qll9 reduziam a termo a
rente ;).ono; illi;ôdo que na for­

de annUDClar que eJ digno preSI- cito �o �larquflz d0 BHbacenli I actu "mente eane,lonados, ã me-I materia constante de sua petição ma do 2" meMb'ro d� arligo 175
deme doestado, c[)mpre�ende!l e,regressou á c2píl(�1 do �mpt�"ldld'l que fór pagando essas cau.lretro\ peia qu:�I" como represen- da �I')l n._59 de Ib> de Selern�
do a gravidade dei sllooçaú, pro. no, ondech'lgou a 15 de Janel·.!çÕj� e [lã) mm emlUl-los d'jltantes da refdrlda Emp�e7.a., pro- bro oe 18Y2, pelo porteiro m·

Ô j' d � 82'1 i', ' ,I t�sta vam contra a GoaCçao de que t d " d
.

fmetteu exp r til o IS10 ao gü- ro le '1 '. tmüdo a reouzir a quatro mdjf
"

t- d
.clfmo os au IloflOg sejam a •

f d ,I Da viagem do HDperador ne-', . -
.

oram VICtWlaS para a en rega o
fi 'd bl 'd ' Iverno e era t. �!cOIHus de re s a Importanc1(l, carvão tudo na, fórma de sua pe-
Ia os e pu IC" og DO� agaresnhuns beneficIOS f61ilullaram �d' -, -

' .

. 'bl' d' C------
, .,

_ '� os tllul ;; em Clrcalaçao. tlçao l'etro, que faz parte inte- mim pu ICOS esta omarca e

Legitimos fumos marca nem para 3 �amlnlslraçao nem
f Os ors übrlgac'ooISl"S 'l1di-' grante deste teTmo, qua assignllo pela implensa edi\a'es anDna.

V d 'h ó b Ollra o exercIto: as COU!las per-�
".. ' , ".

'G ·d d F 'ea o em pacoltn os-s na c a· .

, , é � carão I. es (J8SStlaS que como perante �I� João ue es a on· clando a mesma vaga e conVl-
rntaria Linbares. manecera,n no mesmo p .

� "
sr-ca, escnvao lfitermo ql1e escre- d' d '

�HHb prcc,]-adn3s e ff:pre,eíHao vi.--JOSÉ D)S REIS _ GERALDO
aa o (8 pretendentesa apre"

��f1I!!E�n!:lll"r!��A�-!!O�""��L�:�.. V�RI!!!!1;�:��f (IP, as�,igaem com a Comp1oh\:I I PEREiRA GONÇALVES. Não sendo sentare.[/] S\�!l'; req!leílment:lS,
.;0 "'Y', - i>.:_ � uma üscriptura ele bypothecq! desta protesto inl.imado o pro,te�, dentro, dO."pfaso de 30 dias e

__, _

.

"

�iJOS termos Ji p.'e�eD.te propt!E,t�'I�ado como se ven�ca da, ce,rtl�al) ponha-se a COOCJISQ o mesmo

t_.;ümpanlua lPro.mot;o. �__ ,�,�:�,� Infra. «Dou fé de D,ao �3rJntlmado affic:o, com Q praso de 60 dias,
.-a de Jl.ndul!lItrla, e i '" i\ ; aO protestado Prlffi()JTO y:nento ambos a contar da data. de hojel\.Ielhol"amentos � EDlr.f�ES ;PIO da Stlva Tor�lIy, por,nao en-

ri, ffi' -, d' di.'(Continuação) , _. .
' � �< ".='�'�-�--'-"'''-'$-�----"�=",�' 'cont"a,-lo nesta Cidade Visto co

Lla a xaça) este e I\a, re

Na Bahia (1825) desintelli-
. P�eV�í.Hi:n�s a()� "Sr�;� pom:!., Uajf1.!bY" "

,rno ;':IblU da ba�ra a,rÓra o vapor mette,?do-se copia,do mesmo ao

gencids entre brazileiros e por-
d, fe� das Obl )g(lçoe� d",�la Com f O Doutor PeJro OelestlDo FellclO Paltas, o refendo e verdade o c,dadao Vice-Presidente do Es.

tuguezfls deiuvam antever um panbla, que, pUf &ecoruo da I rie Araujo, Juiz, do Direito da que doo fé. Era ut supra.-Joã0 lado. DJdo e passado n'esta
contlicto �rave. Para evitar eSSB malO'-là dos aCCtOnls1a�,f\)1 ()::'Ol � qomarc'l. do Iraphy, dJ, E itido G-nedes da Fonseca»; ", ma V ndo vdla de S. Bento em 25 de
explosãlJ, o imperador d. Pedro ta a píoposta ap.resem1da � �;:)deral da S :Dta... CHhanna, os autos concluso�. aelles proforl Ao 't d 1893 E A·' d

I D "ej� I' "I -j) "� na fóC!:na d;i. lei, e.c. (1 despacho seguinte:-Não tendo ,&o:s o e • I] rIS1,1 �sPe.rtio para 8quelh provincia, ne 1 Ifr. ,vna, (l. ... ,ü) S'" H ( <l,' -

'd 1
. Fef'Di!lde' de B'lrro' e'crlva"i'

'o ' j Faço 8tl.ber que p�los cidadaos' SI � encontrado ,[) protR'�ta.( o, pn· ",�
., 3, � ,'�onde, coadjuvado pelo enll'io conllablf empresílmo como B.Hl �JoEé dG� Reis ti Geraldo Pereira mtllrO tenente PIO �a. Silva Torei· t) escrevl.--(Asslgnado) SLZ,

presidente Marquez de Quelu�, co da Republlc� do Br:iz�, eVI-!Ganç-1IVeS, me foi dirigida a pc- Iy, comá se ve ,ih Gertiàão retr�, VC1J. J)

cons�guio restabelecer a tran- tando assim a IIQl1ldcç'l.o da, t�Ção do têlr seguinte:, IlIustri?: manio ,que se passem :res adi', Secretaria do Goverro do Es:quillidade. mesma comp:lDhla .SlillO Senhn[ Doutor JUIZ de Dl- taes de Ignal teor que sao publl· l d d S t C tb' 13 dRegressando ao Rio de Ja- L'llJo que ten·b imos novas � r6ito. D:'z�� Jl)sé dos Reis e GJ- cados e affixa,dos, na. fÓrma. ,da Oa o b: '

an a

9·A
UI1'i

_

e

neirú, d. Pedro recebeu a no· �, ,

"

/' ".�ra1do Pereira Gonçalvtls. admin:s'lh, pelo porteiro dos áudltorlOs, alU. ,o de 1� 3.-0 directo,.,
licia do fal1ecimento de seu pai Instl u"çõe1) ,�respeno., . hamar (, I tradores do trapiche Esperançl qUA dA. assim baver r\umpndo J u-ll�o GC1Jetann Pere1.
e de ter sido pela ri'gencia seel" mos ii entrega dos tllulos emlt fida Emprwl Esperança Maritima.lavrará certidã<!! que trará a jui- reh.

modo rei dA P-ortugal. tidos P()� melO de c:)��elas, ejde nav8gação a vap(Jr, asto.-bBle,lzo pãra coos.tal. Custas e sellos -,�""""'-------�--

Então, na iIDPossibilidlide de estes ser ao remeUldos a sede d(\�cllla no R\O de,Janelro, que, te�n-!ex-Ci\u"a.:...ltaJahy,28 de SGtembro Praça
conservar as duas corôas, d. Pe· Companbla, no RIO de hnelro, �rlo entrado otlste port;J, hont"w de�1893, PEDRO DE ARAUJO. (Es De ordam do cidadão Juiz de;
d bd'

. _J' t . b"':" .,' I • ,�Vtnt(l e quatro (24) do corrente, atava sel!ado com quatro estam direito f c· t
'

tro a lCOU lmmelllatamen e a para a 80 lltl�lllçao paro: JQ\ros�vapor nacional Paltas, arvl'rado pilb .. s de duzentoréls cada 'lma "aços leD e a quem ln e-

de Portugr.l em fdvnr de sua in· tltulos.
, 'Iem guerra, tripuladG e comman- deVidamente inutil'zadas,)' E em

r€ssar QU'4, no dia 14 do corrente.
fil h d M

.

(II) d serão vendidos um tsrrf- no e cincoteressanle II. HIa a Damo, em· seguI Ia a pro-' da,do p,Jr fOf"'iS da armada na-, \'irtulÍe do despacho aCima tran,
GI' d 7 d d j

..

I d casas da m�delra, pertencentes0ru, e alInOS, e 1 a' e, spusta da converçãJ do empres� .:lOna1 revolUClOnadas, fO,ram ho· scripto',se passo� o presente e �. ao finado José Ignacio d'Oliveira
nomeou seu irmão o ?rincipe timo tHOVIDClal.. 1J'3 Intimados pelo respectivo com· tal de CILaçao, pelo qual faço SCl'

Tavares, avaliados por dois contosd. Miguel seu lagar. tenente no D • II d O t b d mandante. primeiro tenente PIO ente a todos a quem ? conheCI. de réis, com o abatimento de
reino brazileiro, p,slabele(\endo

ester. o, e..l u ro �.' d'l Silva Torel!y, para entregarem meato deste possa interessar, 10 %, cuja venda será em hasta
como condição que d. Miguel

t893.-03 agenies, Andrelo carvão nqui dtlpos,tado pertaD' pr�ncipalmente ao protestado publtca, no dia acima referido,
casaria com a rainha, e outor- Wendhausen. - V:r'�cente a Empreza EsperailÇl Ma- prunelro tenent·)ll dad armada

na sala das audencias, pel�s 1.1

gou uma Carta constiluciGllal, giZw Jose ViUeia. ritima e sob a guarda dos Sllppl,l- PIO 1a Sllva Tore y, .o,conteu- boras do dia.
1 d - ftcantes. Respon:ierarn os s'lppll- do na petição ao prmCiplO tran-

Desterro, 7 ãe Outubro do 1893.na qua eouce eu ao povo o

Prop:lstade conversão do empres- pautes que nào podião forneéef scdpta com refer6ocl� :w prote8� O escrivão, Anlomo Thomê dadireito de eleger os deputados timo preferencial emittido em 25 ae ide fórma alguma o refdndo C<l.I'- t,(J f11to pelos suppl!cantes Jose
Silva.seus i'eprest_;ulanles, devendo a ,Janeiro de 1892. "vão. visto como ,era ella para o dos Reis e G:3l'aldo Pereli'a. Gon-

nobreza OCCUpH herecitada- O;; srs. úbriaaClOnist:is auclo-icunsumo exclUSIVO dos vapo lçalvi3s, contra a. V!f>l'1UCla de qile
menle a Camara dos pares. dqrr; a COillL:nhii.l â empenhar � ras da Empreza; o supradi- foram victimas tu,10, d� confl)X'

Voltando, se para o Br8zil,c' .
, ! to commandanto declarou po- midade c(lm o rcquendo pelos

imperador, em presença das ao Banco da .Repllbllca do Bra" hitivameote qUl� 1'!6Cessltava do sup13licantes na fórma dos despa·
difficuldades finélnceiras, resol- z,d e� pnmel a hypotheca, a iêitrvãoe que havia da <empr�- cbos neste transcripto: E para

vau reunir a Assemblé<i geral, Ilha da Marambalil, DO EHadolítal'» digo de levar. e no caso aa�que cu?gua ao conheCimento de

cuja abérturôl se realisou a 6 Je do R�o de JaneIro e as U5íuas � relutancia de nO�i:la. parie ou do todos mandei pas,ar o prBsente

d t.826 de a�Sllcar Santo Igni!clG Clly lpll/o, empregaria todos os m'3i,os edital e mais doi� de igll�l teor,maIO e .

.
_ '. � até (IS da forp armada. Em VIS- que serãO pllbll(ladog pela Im

Não .correram �e felça!).p(mlja�b.,.ucfl, Flrmez!\ e Bom Gllsto';ta desta óttltudG, não tendo os prensa dacapihl e affiKa.:os 0'18

O BraZII (Js negoelO.s do RlO da nu Eltado de Pei'fl20mbllCO, emlsuppllcantes melOS ,de eVltar o logaresdo costuma, n\ (o'ma d·

Prata, cm:for�e Vl�CS honlem garantIa Je um emr1e'\ mo dtJtembarque do refmdo c?lvão, lel, pelu po:-telro dos audll'H!(H

-:-tendo sldo ,InVadIda a ,pro- rs. 2.600:000$000, de accMdo!nem dIspondo �

cid�de nem opor· quo d� aSSllll b�vdr cU'(úp:�Jo
llUCla ClsplatIna pelo emlgra- com o DeCI eLo (l. 1.167 de 171 to d:� meIOS de dOlosa, para. ev,- lavrara ,a c:)J]:�,p(hente certloao,
do João An'onio L�valJej�, áld D" L d 1892 ltar conftlctos e o dasasocego da que trara a JUIZO para, constar,
frente de 32 companheiros (os!

e JZr�m 10 e
•. 1 população, rewlv61'am, coagidos Dl?:) 6 passado nssta Cidade ,de

celebres TRINTA E TRBS), (on-
A uompaúhla emt\ha um I pel� força. m.alor a não fazerem ltaJ'lhy, a08 vlOte e nOVe (29) (�Ias

cl
.

d mr anh com 11 emprestHllo DO valor de 5e'S ru,!' mais OppOSlçao li) a protestarilID do lJJeZ de Setembro de mIl Oltu­

b �l�h o-�e i ea p ii

I t conlOS de ré s ('-s 6 000'000$) lcomo de fad1 pntJ�tad.o t.rem ce'lto e noventa e tres. Eu João
8 a a � LUZAINGo..epedo f238- em titulos d� �O'$OOO �raut1yina fórma da lei, em nome dâ Em, Gueues da Fonseca, escrivão in

t.ado do RIO de Ja�lelro. e

1-'
- ... g, ! pres'1 Esperança MarllÍrna de Na. tflrino o ascreVI.-PEDRn CEI,lllS­

oe Agosto, de 1828, IlJu,shdo dos pela segunda hypoLheca de� �V6gação a Vapor, proprletaria do ,TINO FELIOIO DE ARAUJO, (E;;ta­
sob li medIaçãO e gH�nl.}(l ,dalsas rneam1S proprectades. Ireftlfldo carvão, contra quem de 'vam duas estampllo:-.s deduzentos
IngIRterra.-Vamos lnslstu alO- Os tltulos do nov,) emprestl direito fôr, Dela sua impiJrtancia réis cada uma, devidamente ínu- '::""���!!:!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!�

da um pouco sobre este ponto, I mo veJ}ceião juros de 6°/. ao na razão de c�m mil réis (100$) tilisadas ,) ANNlJNOIOS
para que �que bem �laro quel aOIlO pagaveis nos mezes de Ja, ro� tonellada, Juros da m6ra,pre· ��>�---

os argentinos nada hveram alneiro e Jalho Serão resg:>fadosfJu;zos, percas e da�nos, afim de De ordem dI) Vice-Presidente C
·

ganhar com, aquelle trahdo, e
I.

ao par em 25' ano"s por meiO I sa vaguaErdar os Idnttressels �a do Estado, Llço pOullcü o adi
_

arnelro
. B '1'á' da-

'" , ' I mesma rnpreza, a qua sao
fi • ",,':) razl J maIS ,Q re.ten eu u de S Of telOs, no mez de J ulhú, a! aqui rcprésen tante!!. Nestes ter- lal ab:lt:I.,) t! anscr,1 pto I pai a q ne

gmenLo de. terrlll)rl�, de qUfie partir de 1894 cabendo aos�mos pedem a vossa senhoria, quelCbegue
ao conheCimento dos ln'

nunca preCISOU tenUl) seus - , • I d t
'

'd' t 'd'
'

l' d d'
"

lres pnmoHos �orteados em pn.oa a as a sa sirva man ar 0- teressa os. '

lUOS a o n�isa guerra provas d
" i mar por termo este protesto. Es· _.

(;\e lHT!!l bravura e de um he- ca � sone o, os premlOs de ..... !peram receber mercê. It\lj:lhy, «,0 cldaLl�o AgosL�ilho Rlbal.

l'oi",mv f!dmiraveis.
. .

25 :000$000, 10,000$000 ej25 de Setswb"o d9 1893.-JmI1:pO aa Sdva, JUIZ de Ulrelto s�b.
_{'pel.r " de �'I.1a bnlhante Vl� 5:000$000. ; DOS REIS-GERALDO PEREIRA. GON" �tl�uLo em exercl�w pleno n 6B.

o BRAZll INDEPENDENTE

liGA 'OPERARIA
SES�l� DA ASSK�BLEA GERAL
(%.. CONVOCAÇÃO)

Não se tendo efrcctundo, lJor falho
de nu,nero, a sessão "mnunciada par�
2.1 do p. \lo mez de Agosto, de novo
convido aos S S. S00\OS para se reu­
nirem Domingo 15 do correute, ás 11
horas da r anilã, no salão do theatro
Santlllzabel, afim de tr,..tar-se de dis­
cutir e apprOV'1.f os novo:'! estatutos.
Seúdo eS8e um a�sumpto de grande
importancia parll a Associação, espe­
ra-se o comparecimento de Todos. De
accôrrlo com artigo 41 dos actuaes
estatutos, far-se-ha 8 se�são cem o

numero de Socios que houver. ficando
os que não co'!!parecerem Bujeit0s ao

que se deliberar na meema sessão.
Desterro, 12 de Outubro de 1893.­

O lo sdcrétario, SOEIRO.

De hoje em diante, se

encontrará todos 0S dias p
venda no Mercado, SUpf
riOl' carne de carne"

fresoa.
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JORNAL DO COMMEROIO

DINIRas i
ITALIANOS ! rJJ

A bordo do lúgar TEANDRo11 ca
surto 00 porto dcst i C3lJilal,j -1""'1
acham-se diversos generos, de: �
superior quihdsde, à disposição l ri
dJB senhores üegNniJtes: I �

MASSAS: m�c).r;ã(), letriô!j ca
�::��a�I:;cÂz����,O �:l �"��:j A

�llMn \NUI \ D� � UG'j1RIl � D� Vln \�i�:;:E�,.qc":n::��:o�:�ldl:�: I § �u r 1 f 11 l) 11 U U � 11 U}
.

Tral'l-seno armazém do sr.l o NEW YORK LIFE INSURANCEJoão Boufaute DeOO(',1 la, á rua; -

João PID'J, CGm o capuão do 1 Ullugar sr. G. B. Drago. �.-
----------� 1 w

Attenção � �
BOM EMPREGO DE CAP ITAd P

Por cansa de mudança, no 1 O
fim deste anno, acha-se á venda �
o estabeleounemo do abaixo j
assíguado , Sito no Tubarão, I
neste Estado, coustaudo de: I
uma casa de morada, raneho
para trabalhadores, casa de ma

chmas, uma machma a vapor
da força de 30 li 40 cwallos,
uma serra venical, orna dita
horizontal e outra eircular com I
corrêas, transm.ssões e todos OS>
pertences, bom has a va po r
etc., tudo em bom estado e a

preço muito modico.
03, preteudautes par'! todos

os objectos mencionados 00

parte delles.queiram dingir-se 3

RODOLPH K�AUSE ITU8ARAO .

'r

r

.! BONS TRA��LHADORESI
ESTRADA

acham occupação em casa

do Sr. Alberto Probsc,
'I'heresupolis.

VENDE-SE
a C1;;:\ á ; fl '. Alm i ante AI­
v i m D i o n " \'1, , l :) G i r, S 'O• v � ! 1· L<; .. � .•. ''-,

tendo sido C ;L1p!el�m(�[jj\e lim­
pa ulum-mcaie. o cnn um ex

celleute íogão econoru.co. Tra
h-se com Du.val Lw.ameuro.

I

-----�--

RICOS HEPOSTEIHOS
CORTINADOS

MEIAS DE LÃ SUPEI:HOHES
PARA SENf:IlJRAS

r
!.

I
I

.1
r

l-
I

Joiio Bonfante

CASAS
Vende-se ou aluga se a

Ctl8Q n. 5 na rua 28 de Se­
tembro. 'I'ambern se vende
ou aluga se metade da casa

n. 37 na rua Trajano.
Quem as pretender vá

tratar com o propnetano,
na primeiru casa.

i·
, \
t

,\ SANTOS
�. GaugUtz

Rua da Republica\

\ DEPOSITO DE VINHO
GENEROS NACIONAES\

\
\
,

\
\

\
,

NÃO CONFUNDAM COM OUTRAS COIVlPANHIAS

o
O

S
�
�
�
�
�.
�
rn

NAO CONFUNDAM COM OUTRAS COlVlPANPHIAS

GRANDE E COMPLETO
R.ECEBE"{J" DE PAR.:J:S

CHALINHOS DE SENHORA

2$000 atEé 12$000
padrões e cOres lindissimas

Jaquettes para senhoras
de oOres, bordados e lindos.

'Venh.aD1. ver

Que é barato e lindo '

dol.io Ronrante Domaria

MILHO E SAL

-

Vende-se no Armazem, á
. Rua de. Commercio u. 52:

80 litros de míthc.a gra­
uel, por 8$000.

40 litros de sal, em par­
tidas de 100 alqueires para
cima, a 1$400.

.I oõ.o Bernisson.

Unica companhia american� puramente mutna autorisada a fnnecionar no Brazil

FUNDADA EM 1845-48 ANNOS DE PROSPERIDADE

A companhia Nova York ostá emittindo actualmente nc B raail
a sua nova APOLICE DE ACOUMULA�ÃO, que offerece maiores van­

S tagens do quo as apolices de qualquer outra companhia do mundo.

O
o.

Vinhos
Hespanhol

Francez

Italiano

Diversas qualidades
Em garrafas
Baratuo

O ...

JOAO BONFANTE DEMARIA

S Passas
o
�
e+
11
�
00

ameixas, amtndoas, ave­

lãs,nozes, azeitonas, aguar­
dente Ojem, vinhos espe­
eíaes em barris, garrafas e

barrilinh is, e soda cham­
pagne. Em casa de João
Bonfante Demaria.

LAVAGEM DE ROUPA
Deolinda Telles encerre-

,

(ga...se de lavar e engom-
mar roupas para casas de
familias, ou .

para quaes·
quer pessoas que queiram
utilisar ..se de seus serviços.

. Garante seus trabalhos e

. preços rescaveis. P6de ser
.

.

procurada em sua residen-
i oia, no Largo Brigadeiro
i Fagundes, n. 6.

Toda a pessoa que quizer realisar um seg uro de vida deve, antes
de comprometter-se oom outra qualquer companhia, informai' se no

eseriptorio central da Nova York, ou de qualquer dos seus agentes
sobre as vantagens desta apolice, li mais liberal do mundo e que já foi
classificada a ULTIMA PALAVR-A em seguro de vida.

A companhia Nova York tem pago ãs viúvas, orphãos e perdei­
ros dos segurados no Brazrt mais do DEZ MIL OONTOS DE REIS du­
rante os 10 annos em que tem fnncnionado no Brasil.

ESORIPTORIO OENTRAL

31 31RUJ\ DO HOSPICIO
o
l�

Z
R. J. KINSMAN BENJAMIN,

GERENTE.

DO

ESTADO DE SANTA ��TH�nlNA'
PROTECTORA DA POBREZA

NTE GRAE

Por 4S�OO réis

EXTRACÇÃO DA 3a SERIE DA la LOTERIA

TERÇA-FEIRA, 17 DE· OUTUBRO
Oom 4$500 tira-se . 30:000$
Com .3$760:0 . . 26:000$
Com 3$000» .... 20:000$
Oom 2$250 » 16:000$
Com 1$000» '" 10:000$
Com $760 » 6:000$

--�_...__...._--

INTRANSFERIVEL INTRANSFERIVEL

8 RUA DA RE·PUBLICA 8
TELEGRAMMA - ANTOVEDO CAIXA DO CORREIO 20

Os oontractadores

Antono Dr de .Azevedo & C.

\
(
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